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Às dezesseis horas e trinta e nove minutos, do dia vinte e dois do mês de maio do ano de dois mil
e dezessete, tendo por local o Plenário da Câmara de Vereadores de Itaqui, sito à rua Vereador
Dr. João Siznando Dubal Goulart, nº. 942, reuniu-se o Poder Legislativo, sob a Presidência  do
Vereador Presidente, Igor Bicca Ardais (Partido Progressista – PP) e como Secretário o Vereador
Clóvis Antonio Ravarotto Corrêa (Partido do Movimento Democrático Brasileiro - PMDB), para
trabalhos  relativos  à  Audiência  Pública  para debater  sobre a  Educação Inclusiva  e  Educação
Rural.  O Senhor  Presidente  abriu  os  trabalhos.  O Cerimonial,  Senhor  Luís  Francisco  Coffi,
convidou as seguintes autoridades para fazerem parte da MESA: o Vereador Igor Bicca Ardais -
Presidente  da Câmara de Vereadores  de Itaqui;  a Vereadora Ivete  Piffero (Partido  Socialista
Brasileiro – PSB); o Vereador Éber Escobar de Almeida (Partido Democrático Trabalhista  –
PDT); a Vereadora Cleir Fagundes Rocha (PMDB); a Vereadora Gislaine da Silva Brum (Partido
Socialista  Brasileiro  –  PSB);  o  Vereador  Émerson  de  Morais  Ramos  (Partido  Trabalhista
Brasileiro  –  PTB);  o  Vereador  Lauro  Luiz  Hendges  (PDT);  o  Vereador  Leonardo  Dicson
Sanchez Betin (PDT);  o Senhor Valnir Messa - Presidente do SINDSERPI; a Senhora Silvana
Goulart - representante do Conselho Municipal de Educação; a Senhora Martha Luiza Delgado -
representante dos Amigos da Cultura. O Cerimonial  fez a leitura do Requerimento nº. 041/2017,
de autoria da Vereadora Ivete Piffero, onde foi requerido à Mesa Diretora a realização de uma
Audiência Pública  para debater  sobre a Educação Inclusiva e Educação Rural,  bem como as
férias, o magistério, reparos nas escolas, auxiliares para Educação Infantil, concurso público para
área  I,  a  falta  de supervisores  e  orientadores  nas  escolas,  a  falta  de auxiliares  de atividades
sociais, a falta de concurso público na Educação, a mudança no Calendário Escolar, a falta de
professores e as convocações dos mesmos,  entre outros. A seguir, o Senhor Presidente passou a
direção dos trabalhos para a Vereadora Ivete Piffero, a qual relatou a ausência da Secretária
Municipal  de Educação neste  evento e  comentou temas  concernentes  a  audiência  pública.  A
seguir, passou a palavra a todos os integrantes da Mesa, os quais pronunciaram-se comentando os
problemas e dados estatísticos sobre  a Educação, relatando a corrupção na política brasileira,
dizendo que esta cidade foi pioneira no transporte escolar brasileiro, bem como relataram a falta
de uma sala para o Conselho Municipal de Educação e eleição para diretores e vice-diretores na
área da Educação, além da qualidade do Ensino Médio Rural, o Plano de Carreira do Magistério
e indicação da nova Secretária  Municipal  de Educação pelos professores.  A  Vereadora Ivete
Piffero, Presidente dos trabalhos,   disse que as  servidoras  auxiliares de atividades sociais não
foram trabalhar  nas escolas de  Educação Infantil, bem como as crianças da Escola Dorsolina
Alves  foram transferidas  para  outra  escola,  devido ao  fechamento  da  mesma.  Falou sobre  a
Educação Inclusiva, oportunidade onde foi explicado o problema dos alunos da Escola Otávio
Silveira, da Classe Especial, os quais os pais dos mesmos ainda estão procurando escolas para
matricularem seus filhos. Falou sobre a necessidade de ser revista as condições de férias dos
professores, haja vista a modificação do Calendário Escolar. Relatou que as escolas receberam
poucas  servidoras  auxiliares  de  atividades  sociais,  estando  algumas  suprindo  a  falta  de
professoras nas salas de aula. Expôs que as servidoras auxiliares de atividades sociais, possuem
uma carga horaria de quarenta horas; sugestionando sobre a possibilidade da eleição da Secretária
Municipal  da Educação pelos professores,  bem como a necessidade da mesma trabalhar  pela



                                      
CÂMARA DE VEREADORES DE ITAQUI - RS

                    PALÁCIO RINCÃO DA CRUZ
 ATA N°.  001                                        Fls. Nº.

AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DEBATER SOBRE A EDUCAÇÃO
INCLUSIVA E EDUCAÇÃO RURAL 

manhã e tarde. Em continuidade, disse que espera a abertura do concurso público para suprir as
auxiliares  de  atividades  sociais.  A Vereadora  Gislaine  da  Silva  Brum,  disse  que  não  existe
processo judicial tratando sobre as férias dos professores. Ainda, comentou a tramitação de um
projeto de lei que trata dos supervisores nas escolas. Relatou o problema dos servidores que estão
em desvio de função no Poder Executivo, salientando  a possibilidade da mudança do Calendário
Escolar.  A Senhora Martha Luiza Delgado falou que não existe uma estrutura no prédio das
escolas,  para  realização  de  aulas  nos  meses  de  verão.  A  Vereadora  Cleir  Fagundes  Rocha
comentou a tramitação nesta Casa Legislativa, do projeto de lei que trata dos supervisores nas
escolas. Falou que uma auxiliar de atividades sociais  está ministrando aulas de Ciências, tendo
uma outra escola recebido seis  auxiliares de atividades sociais, quando foi pedido dezenove. O
Vereador  Éber  Escobar  de  Almeida  comentou  a  tramitação  do  projeto  de  lei  sobre  os
supervisores nas escolas, entre outros, pela CCJR. Disse que o Índice de Folha de Pessoal, no
Executivo Municipal,  é de cinquenta e quatro ponto vinte e um por cento.  Falou que faltam
funcionários para laborarem nas creches, mas foram contratados cinquenta funcionários para as
mesmas, além de cozinheiros. Relatou que a arrecadação municipal é para pagamento da Folha
de Pessoal, que devido o alto índice da mesma, poderá ocasionar a suspensão das transferências
voluntárias. Falou que a Secretária Municipal de Educação está por pedir demissão no seu cargo,
tendo sido liberados para trabalhar, vinte e cinco  auxiliares de atividades sociais, os quais são
somente para trabalhar na área de Educação. E, salientou que uma escola do bairro Ênio Sayago,
não possui cozinheiros,  enquanto a APAE possuía a quantia  de três cozinheiros.  O Vereador
Lauro Luiz Hendges disse que deve ser encaminhadas as devidas soluções dos problemas na área
de Educação para o Senhor Prefeito  Municipal,  bem como citou a necessidade das diretoras
municipais levarem os seus pleitos para Secretária da Educação. Falou que ainda não existe um
Calendário Escolar, entre outras questões. O Senhor Valnir Messa disse que a carga horária dos
auxiliares  de  atividades  sociais  é  de  seis  horas  ininterruptas  por  dia.  Também,  comentou  o
problema do alto Índice da Folha de Pessoal do Poder Executivo, expondo que o mesmo deve
doze  cestas  básicas  por  funcionário.  Relatou  que  o  Executivo  Municipal  está  em atraso  no
pagamento de horas extras para seus funcionários, bem como tinha sido parcelado o pagamento
do piso salarial dos professores. Finalizando, destacou a falta do repasse de pagamento da parte
patronal pertencente ao FAPS, pelo Poder Executivo. O Vereador Émerson de Morais Ramos,
disse  que  este  Poder  aprovou  matéria  que  trata  da  contratação  de  cinquenta  auxiliares  de
atividades sociais. O Vereador Leonardo Dicson Sanchez Betin analisou a tramitação  de projeto
de  lei  de  OE,  que  trata  dos  auxiliares  de  atividades  sociais; dizendo  que  está  faltando  a
elaboração do Mapa de Educação e a otimização da mão de obra e uma boa gestão na Prefeitura
Municipal  de  Itaqui.  A  Senhora  Presidente  dos  trabalhos  passou  a  palavra  para  o  público
presente,  oportunidade  na  qual  o  Senhor  Milton  Mello  informou  acerca  de  problemas  nos
banheiros  de  uma  escola,  destacando  a  necessidade  de  serem  priorizadas,  pelo  Executivo
Municipal,  as áreas do Saneamento  Básico e Educação.  A professora Lourdes  Lopes,  a qual
trabalha na Escola Getúlio Vargas, comentou a mudança de horário escolar na mesma. Disse que
os funcionários que tratam da supervisão,  questionaram o Calendário Escolar.  Expôs que faz
muito calor em sua sala de aula, possuindo o referido educandário problemas na fiação elétrica.
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Concluindo, falou que não irá trabalhar depois do dia dez de dezembro devido o alto calor nos
meses  de  verão.  A  professora  Brunari  disse  que  é  necessário  suprir  os  professores  para
trabalharem nas salas de aula, por essa razão as  auxiliares de atividades sociais estão trabalhando
nas mesmas. A professora Iara Faccim, indagou sobre qual é a carga horária das  auxiliares de
atividades  sociais.  A  professora  Solange  Pinto,  perguntou  questões  atinentes  ao  Calendário
Escolar, dizendo que irá trabalhar até o mês de dezembro, devido ao alto calor dos meses de
verão.  A professora  Adriana  Castilho,  destacou  qual  a  solução  para  o  problema da  falta  de
professores; sugestionando sobre a importância de ocorrer a fusão de  secretarias municipais para
a devida contenção de gastos no Executivo Municipal, dizendo que tal projeto de lei de fusão não
foi  aprovado nesta  Casa Legislativa.  Comentou que  uma creche  não iria  funcionar  por  falta
d'água, devido a não instalação de uma caixa d'água. A profesora Ana Lúcia Cabreira disse que
os  médicos  não  cumprem  seu  horário  de  trabalho;  existindo  pedagogos  trabalhando  como
auxiliares  de  atividades  sociais,  devido  o  problema  do  desemprego.  Falou  que  quando  era
Secretária Municipal possuía estagiários ao invés de servidores contratados; sugestionando sobre
a possibilidade da ocorrência de um concurso público para prover tais vagas. Falou que deve ser
elaborado um documento, nesta audiência pública, em repúdio ao atual Calendário Escolar, bem
como pela falta de supervisores, orientadores, auxiliares de atividades sociais, pelo problema de
infraestrutura  nas  escolas,  pela  falta  de “pracinhas”,  falta  de  espaço para  o  fornecimento  de
merenda, falta de material escolar, que o professores fornecem para os alunos dos seus próprios
salários. A professora Edi sugestionou sobre a importância da mudança do Calendário Escolar;
destacando a cobrança no cumprimento dos horários dos professores. Nesse sentido, disse que
um servidor lotado na Prefeitura Municipal  de Itaqui,  chega atrasado; expondo problemas no
banheiro e sujeira nos prédios da Escola Getúlio Vargas, entre outros. Falou que está trabalhando
em dezesseis períodos, existindo professoras laborando em nove períodos. O Senhor Presidente
retomou  a  direção  dos  trabalhos,  agradeceu  a  DEUS  e  a  presença  de  todos,  encerrando  os
trabalhos da Audiência Pública, cuja íntegra acústica encontra-se gravada no CD do dia vinte e
dois do mês de maio de dois mil e dezessete, PLENÁRIO DA CÂMARA DE VEREADORES
DE ITAQUI, centésimo qüinquagésimo oitavo ano de emancipação política do Município de
Itaqui.  Do  que  eu,  Vereador  Clóvis  Antonio  Ravarotto  Corrêa, Secretário, determinei  fosse
lavrada a presente Ata que será assinada por mim e por todos os presentes; sendo o término da
Audiência às vinte e uma horas do mesmo dia.

                    

 Ver. Igor Bicca Ardais                                                        Ver.  Clóvis Antonio Ravarotto Corrêa
           Presidente                                                                                            Secretário 

         


